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Conforme anunciamos na carta anterior, continuamos a publicação da 

participação dos Missionários de São Carlos (ou Escalabrinianos) na história dos 
Estigmatinos, principalmente no Brasil. 

Este texto foi transcrito também de documento arquivado por Pe. Bettini. 
Agradecimentos ao Pe. Bettini pelo empréstimo! Boa leitura! 

 

Os Escalabrinianos e os Estigmatinos (continuação...) 

Continuou amigo dos Estigmatinos e procurou sempre se interessar por eles. 
“Em 1905 foi oferecida aos nossos padres a direção do Seminário de São Carlos, 
fundado por Dom João B. Scalabrini, que não foi aceita”.35 

Tendo casas no Brasil, sempre os Escalabrinianos aconselhavam os Bispos das 
dioceses onde se encontravam que oferecessem uma casa aos Estigmatinos. Assim 
fomos convidados pelos bispos de Porto Alegre, para sua sede e para Caxias, e pelo 
Bispo de São Paulo. 

Finalmente quando chegamos aqui, tapeados, e ficamos totalmente ao léu, 
encontramos guarida e amizade na casa dos Escalabrinianos, em São Paulo. E aí 
ficamos até que o mesmo Pe. Vicentini, estando fazendo visita canônica nas casas do 
Brasil, e estando para deixar a paróquia de Tibagi, no Paraná, nos apresentou ao Bispo, 
que nos entregou a paróquia.36 

E quando já estávamos instalados na nova paróquia, mas ainda sem experiência 
nenhuma, nem do ministério em terra estranha e nem da língua, a caridade dos 
Escalabrinianos nos ajudou mais uma vez, orientando-nos e nos dando possibilidade de 
estabelecermos no que era nosso. 

Pe. Adami assim escreve: “Pe. Carlos ainda ficou conosco cerca um mês. 
Durante este tempo pudemos estudar melhor a conformação de nossa Missão. O bom 
padre nos contou como faziam para viajar e visitar os cristãos; como se devia fazer 
com os índios; como deveríamos nos preparar para as muitas e enormes fadigas; para 

                                                 
35  BC. n. 15 – 3º período 
36  BC. n. 27 – 3º período  
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sofrer; para suportar a rudeza de certas pessoas, de nos acostumarmos com certos 
alimentos, etc, etc... 

... Mas o mais importante negócio daqueles dias, foi tratar de comprar a casa 
com tudo que continha, e mais os animais de sela e domésticos. Não tínhamos 
dinheiro; só aquela bendita lira e meia e os 6.000 réis do batizado; mas nos foi dado 
prazo à vontade para pagar, e assim ficou tudo combinado. O total foi de 3 contos e 
500.000 reis, que em liras italianas corresponde a 10.500. Tempo útil para pagar: à 
nossa vontade!”37 

Em 1923 nós os substituímos na paróquia de São Caetano, cujo último vigário 
escalabriniano, Pe. Luiz Capra, havia sido noviço estigmatino. 

Nosso último contato com eles foi em 1971, quando nossos teólogos residindo 
em São Caetano, foram estudar no Seminário João XXIII, no Ipiranga, em São Paulo, a 
eles pertencente. 

Até aqui falamos dos Escalabrinianos em geral. Agora é preciso falar de um, em 
particular, que por muitos e muitos anos foi nosso Anjo da Guarda: o Pe. Faustino 
Consoni.* 

 
*(o que faremos na carta do próximo mês) 

 

                                                 
37  BC. n. 37 – 3º período 
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Publicamos aqui a última parte da sequência que tínhamos sobre a participação dos 
Missionários de São Carlos (ou Escalabrinianos) na história dos Estigmatinos, 
principalmente no Brasil. 

Este texto foi transcrito também de documento arquivado por Pe. Bettini. 
Agradecimentos ao Pe. Bettini pelo empréstimo! Boa leitura! 

 

Os Escalabrinianos e os Estigmatinos 

(parte final) 

 

Pe. Faustino Consoni  

Como introdução é interessante ler dois trechos, um da crônica do Pe. Zanetti e 
outro da crônica do Pe. Adami. 

“Dezembro de 1910 (fim) – No fim deste mês ou no começo do seguinte (não 
sei bem) os “três” se reúnem na cidade de São Paulo (Capital do mesmo Estado, hoje 
talvez, com mais de meio milhão de habitantes, distante do Rio de Janeiro, em direção 
oeste 498 km) junto aos Missionários de São Carlos ou Escalabrinianos, no Orfanato 
Cristóvão Colombo, cujo diretor era então, o ainda vivo Pe. Faustino Consoni, 
bresciano: coração de ouro, que sempre mostrou um grande afeto por nós (Hoje é 
reitor da igreja de Santo Antonio, no centro da mesma cidade de São Paulo: sendo 
confessor do Arcebispo, e um grande apoio para quem chega da Itália).38 

“Depois de três quartos de hora, consegui abraçar e beijar Pe. Alexandre e Ir. 
Domingos. 

- Como vai? Estás cansado? Precisa jantar? Oh! Encontramos um santo 
sacerdote, o Pe. Faustino Consoni, dos Escalabrinianos; nos hospeda em seu orfanato, 
nos trata como irmãos; você vai ver que delicadeza, que caridade! 

Eu estava abobado. Chegamos a um grande portão de ferro. Um padre veio nos 
receber. Era Pe. Faustino que, assim tarde da noite, havia esperado para me ver, saber 
se precisava de alguma coisa, mostrar-me o quarto, a cama, etc. 

                                                 
38  NM. p. 119 
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Pe. Alexandre disse-me bem devagarzinho: “é o Pe. Faustino, coitadinho; beija-
lhe a mão!”39 

Esteve sempre ao nosso dispor. Hospedava-nos quando passávamos por São 
Paulo. Interessava-se por nós. E quando resolvemos vir para São Paulo e aqui 
conseguir uma casa, imediatamente Pe. Faustino entrou em ação, escrevendo esta 
carta ao Bispo de Campinas: 

 

S. Paulo, 26 de Fevereiro de 1914 

Ilmo. e Exmo. Rev. 

Mons. D. Correa Nery 

Dig.mo Bispo de Campinas 

 

Cumprimentando respeitosamente V.E.Rev., beijo o Sagrado 
annel. 

O portador desta é o Rev.mo Padre Henrique Adami, Stigmatino 
que com mais dous coirmãos reside em Tibagy. 

Autorizado por aquelle Seu Superior Vigario da sobredita 
parochia esta em procura no Estado de S. Paulo e si for possível na 
Diocesi de Campinas, de um lugarzinho, para com a bençam do Ceu, 
trabalhar pelo bem das almas e exaltação da Nossa S. Religião, pois que 
qualquer religioso Stigmatino deve esforçar-se para desenvolver seu zelo 
em benefício da joventude, abrindo escolas, collegios, oratórios, lyceus 
de Artes e officios, bibliotecas, etc. dispondo para esse fim de Padres 
habilitados seja no insinodas letras, como de artes e officios. 

O Deg.mo Vigário Geral de V.E. o Rev.mo Mons. Reimão já teve 
ocasião de conhecer estes Sacerdotes e o Rev.mo Superior dos mesmos 
em Milão. 

Espero que V.E. com a costumada sua bondade não deixará de 
attender ao Rev. Padre Adami meu recomendado que verbalmente 
poderá expor suas intenções e quanto deseja fazer. 

Estou convinto que os melhores fructos poderão dar os zelantes 
Padres Stigmatino vencendo qualquer aspectativa si elles tiverem a 
felicidade de desenvolver seu zelo em qualquer Parochia que a V.E. se 
dignar confiar aos cuidados dos mesmos. 

                                                 
39  NM. p. 22 
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O Ver. Padre Pedro Dotto da Congregação de S. Carlos meu 
coirmão accompanha o Ver. Padre Henrique Adami. 

Com a mais alta estima e respeito me assigno 

De V.E. 

Att. e obrig. Creado 

P. Faustino Consoni 

 

Apesar do português, esta carta nos colocou em Limeira, e depois Rio Claro. 

Em 1919, quando deveríamos, por ordem dos Superiores, fechar a casa de Rio 
Claro e voltar todos para o Paraná, Pe. Faustino foi um dos que intercedeu junto ao 
Geral, para que reexaminasse sua ordem. E assim, graças a ele, também, continuamos 
aqui.40 

Pe. Adami, o que mais fornece material sobre Pe. Faustino, descreve de suas 
delicadezas e mostra a sua caridade. Devendo ir para a Itália não conseguia dinheiro 
para a viagem. Recorreu então ao Pe. Faustino: “um pouco magoado, procuramos Pe. 
Faustino, aquele querido e santo padre que nos ajudou sempre, desde os primeiros 
dias no Brasil, ele que tem um coração que se daria todo para fazer o bem, para fazer 
caridade. Conto-lhe minha triste história. Ele se aconselha com Pe. Conrado Stefani, 
querido amigo nosso, e depois me diz: “Veja, Padre, eu devo mandar ao meu Superior 
em Roma, seis contos de réis. Eu lhe entregarei: gaste aquilo que deve gastar, e, 
chegando à Itália, por meio de seus Superiores complete a quantia, e a entregue ao 
meu Superior”.41 

Finalmente encontramos na Crônica de Rio Claro de 12-08-1933: “Recebemos 
de São Paulo a notícia da morte do Pe. Faustino Consoni, um dos sacerdotes mais 
beneméritos do Instituto dos Missionários de São Carlos, fundado por D. Scalabrini. 
Para a nossa Congregação no Brasil foi como uma mãe que, em circunstâncias críticas, 
acolheu e confortou os nossos primeiros padres e depois nos foi sempre amigo 
amoroso e advogado”.42 

E Pe. Adamio termina: “Já me encontrava há alguns anos na China, quando 
soube da sua santa e preciosa morte; e foi no ano seguinte, em Chicago e em 
Providence nos Estados Unidos, que me contaram da intenção dos Padres 
Escalabrinianos, de introduzir a causa de Beatificação do querido Pe. Faustino. Queira 

                                                 
40  NM. p. 134 
41  NM. p. 112 
42  B. out.-dez. 1933, p. 222 
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Deus! E possa eu, que o conheci tão bem ser uma das testemunhas nos primeiros 
processos apostólicos!”43 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
43  NM. p. 28 



646 

 

 

C A R T A  D O  M Ê S  
 

E s t i g m a t i n i d a d e  
 

MM AA RR ÇÇ OO   22 00 11 44   ––   NN °°   22 88 33     
Publicamos este mês um trecho da “Breve Cônica”. Agradecemos ao Pe. Bettini pelo 
material enviado. 

BREVE CRÔNICA - 02 

Falando das ocupações de nossos Padres, diremos que depois da eleição do Pe. 
Marani, o Pe.Francisco Benciolini, que se tornaria o Apóstolo daquele bairro 
(Abandonados), ficou sozinho, trabalhando na I. de Sta. Maria del Giglio, entregando-
se sem cessar e poupar fadigas no ministério da pregação, das confissões e do 
oratório. 

A principal ocupação dos Padres naquele tempo era pregar Missões e Exercícios 
Espirituais. A esse respeito não sabemos ao certo se até esse tempo tivessem sido 
convidados a pregar em outra cidades, não tendo sido conservada nenhuma 
lembrança. Mas desde a ereção do Instituto até o fim de 1855 sabemos que eles 
pregaram em Cremona, Treviso e outras cidades. A Missão, porém, que mais marcou 
foi a de Caravaggio. Tomaram parte Pe. Marani e Pe. Lenotti que pregavam para o 
povo na igreja principal da cidade; Pe. Benciolini que pregava às moças em outra igreja 
e o Pe. Venturini que numa terceira igreja falava aos rapazes. 

A Missão começou na tarde de quinta-feira, 27 de dezembro e terminou no 
domingo, 6 de janeiro de 1866. 

“A presença do povo nas pregações foi enorme (escreve Pe. Lenotti) e a atenção 
em ouvir maravilhosa”. As comunhões foram muita em todas as igrejas, durante o 
curso da Missão; mas muito mais no último dia da Comunhão geral que foi feita 
contemporaneamente nas três igrejas. 

As confissões começaram no terceiro dia da Missão e o concurso foi 
extraordinário. Havia 18 confessores, mas foi preciso chamar de Milão dois 
Capuchinhos que chegaram no dia 1° de janeiro, e foram de grande ajuda. E terminada 
a Missão os dois permaneceram ainda vários dias fazendo as últimas colheitas. 

Na manha de segunda-feira, 7 de janeiro, os nossos Padres no momento da 
despedida foram saudados por repicar dos sinos e uma grande multidão de povo que 
os clamava. Foram transportados de carruagem pelas principais ruas da cidade, e em 
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todo lugar havia gente com lágrimas nos olhos e com as mãos levantadas, dando-lhes 
um cordial adeus. "Em suma (escreve Pe. Lenotti) era uma coisa que fazia chorar". 
Aquele bom povo quis dar de presente aos Missionários preciosos paramentos, mas 
eles não aceitaram nada. 

A Missão ficou muito tempo lembrada não pelos nossos, mas principalmente, 
pelo devoto povo de Caravaggaio: e mais uma vez voltaremos a nos ocupar dessa 
cidade. 

“...vieram outros pedidos de fundações, principalmente de Caravaggio. Depois 
da memorável Missão de que já falamos, os nossos mantinham amizade com o Clero 
da cidade, e quando iam a Milão ou a Cremona para alguma pregação, não perdiam 
ocasião de dar uma escapada e visitar a cidade e o seu célebre Santuário. 

Em 1857, passando por Verona o Pároco daquela cidade, Pe. Paulo Oreni e 
hospedando-se nos Estigmas (11 de maio) fez ao Pe. Marani uma primeira proposta de 
fundação: de acordo com D. Antônio Novasconi ofereceu a direção e o cuidado do 
Santuário. ... (Não pôde ser aceita a oferta) 
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Aproveitando a Quaresma, a Semana Santa que está chegando... e também os 

Sagrados Estigmas que celebraremos em maio, publicamos este mês, neste espaço, um 
“sermão” sobre os Estigmas, que Pe. Mário Zuchetto, CSS proferiu em uma missa no 
Jardim Aurélia, Campinas, SP.  Quem esteve naquela missa aproveitou de um 
momento único; quem não esteve, aí está o texto (completo – não quisemos dividir) 
para apreciação. Uma preciosidade! Boa reflexão! 

 
O que são Estigmas? 

 
Estigma é um fenômeno místico extraordinário do aparecimento de chagas nas 

mãos, pés e lado (ou em algumas destas partes do corpo) em pessoas de intensa vida 
interior e devotas da Paixão de Cristo. O caso mais célebre é o de S. Francisco de Assis 
(+1226), que recebeu os estigmas dois anos antes de morrer, em momento de êxtase, 
no Monte Alverne. Conhecem-se cerca de 250 casos aparentemente autênticos, um 
quarto dos quais de fiéis elevados às honras dos altares, o último dos quais o do 
franciscano capuchinho Padre Pio de Pietralcina (canonizado em 2002). A canonização 
de uma pessoa estigmatizada não garante o caráter sobrenatural dos estigmas, tanto 
mais que se admitem casos de natureza patológica. Na maioria dos casos os estigmas 
estão cicatrizados, embora por vezes sangrem em determinados dias (sextas-feiras, 
Semana Santa, etc). A Igreja nunca emitiu nenhuma declaração infalível sobre o 
recebimento deles por alguém. 

 
O Evangelho mostra que, no mistério da ressurreição de Jesus, as chagas não 

desapareceram. Os estigmas são um sinal do que Cristo sofreu durante a paixão; 
portanto, há dados teológicos que precisam de muito mais estudo do que já foi feito 
até hoje. No Evangelho de João, quando Jesus entra no Cenáculo atravessando portas 
fechadas e saudando os discípulos, ele mostra os estigmas para se identificar. Ele disse 
a São Tomé: "Põe teu dedo no meu lado". A consternação dos apóstolos também é um 
fato revelador deste mistério. Este fenômeno mostra a eficácia da salvação de Cristo 
na cruz, e permanece de modo especial no sinal dos estigmas, tornando-se um fato 
distintivo da eficácia redentora e salvadora da fé. 

 
Até hoje, as pesquisas a cerca dos estigmas tem enfatizado o caráter de 

configuração e imitação de Jesus, que se origina da intensa relação pessoal que essas 
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pessoas tiveram com Ele. Entretanto, tem sido feita uma análise muito pequena do 
papel que estes santos e bem-aventurados tiveram na Igreja. Tem havido insuficiente 
reflexão sobre a missão particular relacionada com os estigmas. 

 
São Francisco de Assis recebeu os estigmas quando todos os seus planos santos 

- fundação da ordem, aprovação da regra primitiva, viagem à Palestina - falharam. Ele 
estava só e abandonado. Foi consolado por ser identificado com o Crucificado, e ainda, 
simultaneamente, o sofrimento dos estigmas se tornou um bem para a ordem e uma 
mensagem para toda a Igreja. O sucessor de São Francisco, Frei Elias, compreendeu o 
significado dos estigmas, e enfatizou isto em sua carta a todos os fiéis. 

 
Esta mesma mensagem e missão dos estigmas pode ser vista em Santa 

Margarida Maria de Pazzi e Santa Catarina de Sena. No século que terminou, esta 
missão foi claramente vista em pessoas como Santa Gemma Galgani [falecida em 
1913], São Padre Pio de Pietrelcina [1887-1968], e Marta Robin mística francesa, 
falecida em 1981, cujos escritos estão sendo estudados antes do início de seu processo 
de beatificação. Marta Robin se tornou conhecida depois que o famoso escritor Jean 
Guitton escreveu o livro "A Jornada Imóvel". Marta Robin ficou acamada por 40 anos. 
Assim como Gemma Galgani e São Padre Pio, ela inspirou muitos grupos de 
espiritualidade e oração ao redor do mundo. 

 
Estigmas é uma experiência de alegria e dor. O Senhor é sempre Quem toma a 

iniciativa. Os recipientes dos estigmas consideram isso uma imensa graça, da qual se 
sentem indignos. De fato, eles pedem ao Senhor que os tire, porque ficam 
envergonhados. Esta atitude era evidente em São Padre Pio. O bem-aventurado de 
Pietrelcina mostra claramente o que é a missão daqueles que carregam os estigmas. 
Padre Pio fundou grupos de oração e a Casa para Alívio dos Sofredores, um grande 
hospital que faz um trabalho específico para amenizar os sofrimentos físicos. Além 
disso, a capacidade de intercessão de pessoas que têm os estigmas é maior, unido a 
outros em oração, na renovação, salvação e proteção do mundo. 

 
É um serviço de que a Igreja precisa em um momento particular de sua história. 

É como um sinal profético, um chamado, um fato surpreendente capaz de relembrar 
aos homens sobre o que é essencial, por exemplo, identificar-se com Cristo, e a 
salvação de Cristo que nos resgatou por suas chagas. 

 
De certa forma, todos nós temos os estigmas, porque no batismo somos 

submersos na vida de Cristo, que nos permite participar no mistério pascal de sua 
morte e ressurreição. Em um pequeno nível, cada um de nós tem os estigmas. Se nós 
os carregamos com o espírito de fé, esperança, coragem e fortaleza, estas chagas, que 
podem ser purulentas e nunca curar-se, podem ajudar a curar a outros. 
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Em uma palavra, os estigmas representam a aceitação consciente da cruz, vivida 
espiritualmente. 

 
Sagrados Estigmas 

 
“... Vede minhas mãos e meus pés... Mostrou-lhes as mãos e os pés...  O 

Messias havia de sofrer (a Paixão e Morte) e ressuscitar dentre os mortos ao terceiro 
dia”. A cruz de Cristo mudou o conceito do sofrimento e da morte: morrer é acabar de 
nascer; a dor e a morte são instrumentos da Redenção. 

 
Estigmas e Cruz, um só mistério. Não eram necessários, mas foram omeio mais 

eficaz para atrair o coração de cada um de nós (Jo 12,32), para compreendermos a 
gravidade do pecado (1Cor 15,3) e a dimensão de seu amor por nós (Jo 13,1). 

 
O crucifixo é o compêndio da Paixão do Senhor, um “Livro escrito no lenho da 

cruz não com tinta, mas com o sangue das Chagas de Cristo” (Santa Catarina de Sena). 
É o “Livro da Vida” (Ap 20,12), “escrito por dentro e por fora” (Ap 5,1), onde lemos a 
História da Salvação! “Por fora” conseguimos ler o que vemos na superfície: o 
abatimento físico, os escarros no rosto, a flagelação, a coroa de espinhos, os 
ferimentos provocados pelo carregamento do patíbulo, a boca seca, os sinais das 
varadas e chicotadas, a condição de cadáver, as cinco chagas das mãos, dos pés e do 
peito. 

 
“Por dentro” só o lêem os contemplativos, os que captam as vibrações 

do Coração de Jesus refletindo seu infinito amor pelo homem decaído, a misericórdia 
pelos pecadores, a compaixão pelos doentes, a amargura do Getsêmani, a ternura 
pelas crianças, a amizade pelos seus mais íntimos, o amor à família, a tristeza por 
Jerusalém impenitente, a admiração diante da natureza, a preferência pala gente 
humilde. Exemplo de quem o lê por dentro é Pedro Crisólogo, um santo do século V. 
Meditando diante do crucifixo, ouviu Jesus sussurrar-lhe: 

 
“Talvez os perturbe a enormidade dos meus sofrimentos causados por vocês. 

Não tenham medo. Esta cruz não me feriu a mim, mas feriu a morte. 
 
Estes cravos não me provocam dor, mas cravam mais profundamente em mim o 

amor por vocês. Estas chagas não me fazem soltar gemidos, mas introduzem mais 
intimamente vocês em meu Coração. Meu corpo, ao ser estirado na cruz, não aumenta 
o meu sofrimento, mas dilata os espaços do Coração para acolher vocês. Meu sangue 
não é uma perda para mim, mas é o preço do vosso resgate!” 
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Eu me atrevo a acrescentar: a cruz feriu Jesus, sim. Os cravos provocaram-lhe 
dores atrozes, sim. As chagas fizeram-no gemer, sim. O corpo na cruz aumentou-lhe o 
sofrimento, sim. Ele perdeu todo o sangue, sim. Mas seu imenso amor fê-lo por a 
atenção apenas na graça da vida de união com Deus que suas dores geraram para nós. 
Esse amor foi maior do que a aversão natural à dor e à morte. “Existia contra nós uma 
dívida a ser paga” (a dívida dos nossos pecados); ele a cancelou... pregando-a (por seu 
corpo) na cruz” (Cl Sagrados Estigmas Pe. Mário Zuchetto, CSS . Página 2 / 3 2,14). 
“Aquele que não conheceu pecado, Deus o identificou com o pecado, por nós, a fim de 
que por ele nos tornemos justos diante de Deus” (2Cor 5,21). Isto significa que a 
maldição do pecado da humanidade toda tornou-se maldição e pecado universal dele, 
como se fosse o culpado. Ele pagou com sua morte de cruz a dívida que não podíamos 
saldar. Assim a sua condição de santidade se estendeu a nós e nos tornou justificados 
diante de Deus, como se não tivéssemos pecado. “Ele carregou os nossos pecados no 
seu corpo sobre a cruz...para nos justificar. Por suas chagas fomos curados” (1Pe 2,24; 
Is 53,4-12). 

 
Por isso, Santo Agostinho fez para si esta oração bem estigmatina: 

“Inscrevei, Senhor, no meu coração as vossas 5 chagas, para que, lendo nelas o vosso 
amor, por vós relativize todo amor da terra; e lendo nelas os vossos sofrimentos, por 
vós sofra quaisquer tormentos”. 

 
No juízo final Jesus aparecerá com suas 5 chagas. Então “Fixarão o olhar 

naquele que crucificaram” (Jo 19,37) como Tomé, que não acreditava até ver (Jô 
20,28). Se Jesus conservou em seu corpo glorificado os estigmas, é sinal de que ele 
deseja que tenhamos os olhos fixos naquele que crucificaram, deseja que meditemos 
sua Paixão e Morte. Seus Estigmas são “as relíquias da Paixão conservadas nos 
esplendores da Ressurreição (Pe. Fáber), como: 

 
1) Lembrança de sua Paixão; 
2) Prova de sua Ressurreição e vitória definitiva sobre a morte e pecado; 
3) Testemunho de sua mediação entre o céu e a terra como o advogado 

junto ao Pai (1Jo 2,1-2; Hb 7,25) e 
4) O sinal de seu amor sem limites (Jo 13,1). 

 
Nossas Constituições querem que vivamos o mistério da Cruz (C10 e 42) como 

São Paulo: “Resolvi nada saber entre vocês a não ser Jesus Cristo, mas Jesus Cristo 
crucificado!” (1Cor 2,2). 

 
Antes da Constituições, nosso fundador dedicou sua Igreja aos Estigmas de 

Jesus, como um compêndio da Paixão. Se o Coração de Jesus é a fonte do amor, sua 
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Paixão se torna a manifestação mais convincente desse amor. O paraíso terrestre era 
irrigado por uma fonte ramificada em 4 rios. A fonte é o Coração de Jesus aberto pela 
ferida; os rios que irrigam o reino de Deus são as 4 chagas das mãos e dos pés (Gn 
2,10). 

 
São Gaspar foi profundamente marcado pelo sofrimento, começando com uma 

perigosa febre miliar aos 35 anos. Nos 2 anos seguintes suportou grave recaída, salvo, 
além dos cuidados médicos, pelas orações da cidade toda.  Aos 45 anos um tumor na 
perna, do qual nunca mais sarou, o fez passar por mais de 300 cortes a bisturi sem 
anestésicos. Dos 65 ao fim (76) viveu num verdadeiro calvário. Podia dizer com São 
Paulo: “Trago no meu corpo as marcas do Senhor” (Gl 6,17). Mesmo na cadeira de 
rodas, dirigia toda sexta-feira a Via Sacra para os fiéis e sua comunidade. 

 
Se parássemos aqui, daríamos prova de uma devoção inacabada e 

desencarnada. Porque, venerar as chagas de Jesus é comprometer-se com as chagas 
que sangram hoje a vida de tanta gente sofredora da violência, miséria, tortura, vícios, 
trabalho escravo, filhos sem família estruturada, moradores de rua, prostituição de 
meninas, os sem teto, sem terra, doenças orgânicas ou psíquicas, corações dilacerados 
pela traição do amor. É outro livro moderno escrito por dentro e por fora, a exigir 
nossa leitura atenta e compromissada. É um mundo coberto de chagas, esperando que 
nossa devoção, partindo das 5 chagas de Jesus, nos faça pensar as feridas de quem 
sofre em volta de nós. Foi por isso que, ainda estudante, Gaspar se alistou entre os 
voluntários para dedicar-se aos feridos de guerra que enchiam os hospitais; e, apenas 
ordenado,lançou-se de corpo e alma à promoção dos meninos soltos na rua. Mais 
tarde deu-se à recuperação dos sacerdotes necessitados de uma renovação espiritual. 
Os estigmas da sociedade nos questionam como as 5 Chagas de Jesus. 

 
Pe. Mário Zuchetto, CSS 

 
Fonte: http://contemplarlaic.blogspot.com.br/2011/03/sagrados-estigmas.html 
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AS NOSSAS MISSÕES NO EXTERIOR 

“Algumas palavras enfeixam as vezes um programa inteiro: elas cantam como 
uma epopeia; são a síntese de ideais e fatos, cuja importância é tal que a mente mais 
intuitiva e analítica e a eloquência mais fecunda e vigorosa dificilmente exprimiriam 
em muitas páginas o seu conteúdo.  

Eis uma destas palavras: é do nosso Venerável Fundador e Pai: “Quocumque 
euntes in Diocesi et mundo”.  

Ele havia recrutado uma milícia entre as classes do povo; a reuniu em torno de 
si, a educou, ele a fortaleceu com a palavra e o exemplo para as duras e talvez 
sangrentas lutas do apostolado e quis que ela se preparasse com a ciência e a virtude. 
Pois como chefe que anseia as mais belas conquistas, ou melhor, qual Pai que aponta o 
caminho e traça o programa aos seus filhos, disse ele a palavra do Mestre divino: 
“Andate in... tutto ilmondo”. 

O grande coração do nosso Pai, plasmado no de Cristo, desejava ardentemente 
a conquista do mundo inteiro, e o mundo inteiro ele quis que fosse o campo de ação 
apostólica de seus filhos. 

Sonhava ele, talvez, naqueles dias a era da grande unidade católica?... sabia que 
outros sonhavam a confederação política dos povos, e outros fantasiavam um novo 
império do qual o de Roma não foi senão um primeiro ensaio; constatava que a ciência 
havia aberto ou estava para abrir todos os caminhos para a atividade humana, os 
oceanos dominados, as montanhas perfuradas, os desertos atravessados, as distâncias 
desaparecidas: Ele, sacerdote, deseja, quer e espera a unificação do gênero humano 
na fé em Jesus Cristo; ao olhar, portanto e ao coração da sua milícia, embora veja que 
era ainda pequena falange, faz abraçar todo o mundo, e dá aos seus filhos um glorioso 
programa de sacrifício, de amor. 

E os seus filhos alegres e pensativos ouviram com comovido entusiasmo aquela 
programática palavra, enquanto uma vigorosa chama libertavam-se de suas almas, 
repletas de virtudes e de ciência.  
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Nós sabemos que muitos deles estavam ansiosos para lançar-se o mais rápido 
possível no campo do apostolado evangélico e de consagrar a ele suas energias e a 
própria vida. 

Observamo-los por tão nobre finalidade estudar infatigavelmente as línguas 
estrangeiras. Para encarná-las e torná-las familiares as usavam todo dia, muitas vezes 
por dia, nas prescritas conversas do seu noviciado. 

Profundamente convencidos que a base mais granítica e o dínamo mais 
precioso e enérgico do seu futuro apostolado eram a oração, meditação, trabalho, 
sacrifício, dedicaram para tal conquista a mente e o coração, alma e corpo, o dia todo 
e grande parte da noite. 

Queria ser força religiosa para depois ser força social. 

Porém mil circunstâncias dolorosas, que a perversidade do tempo e dos homens 
aguçou e tornou intransponível, impediu a esta pequena falange de caçadores e 
conquistadores de almas realizar o ambicionado programa. O fascínio destas almas 
gigantes bateu contra escolhos insuperáveis, e, se não se quebrou, foi dolorosamente 
contido pelas férreas correntes para tempos melhores. 

E estes finalmente chegaram: a estrela refulge de novo depois da noite escura, a 
flor reaparece depois da tempestade, e a chama escondida se liberta, e o programa do 
Pai se delineia possível e realizável. 

Um dos mais dignos sucessores do nosso Venerável Fundador, o Pe. Pio 
Gurisatti, lembrado da ordem do Bertoni, do qual havia herdado o zelo e o amor ao 
sacrifício do apostolado, confiando unicamente na Providência e na virtude dos seus 
filhos, deixa que quatro deles partam para o oceano; dois para os Estados Unidos e 
dois para o Brasil. 

Estes nossos pioneiros são verdadeiramente “sem bolsa e sem dinheiro” nem 
dinheiro, nem apoios, nem conhecimentos, nem recomendações. Mas não eram talvez 
assim os doze grandes conquistadores do antigo mundo pagão?... 

Tinha consigo o Crucifixo, que formava sua bandeira, a palavra de ordem, a 
força, o sustento, a vida da sua vida. 

Principalmente pra os nossos dois missionários que desembarcaram no Brasil, 
foi milagre que conseguiram encontrar um lugar naquela vasta terra. São incríveis as 
dores que tiveram que engolir, as lutas que tiveram que travar, os obstáculos que 
tiveram que superar, os incômodos, as privações, a fome, as desastrosas e 
intermináveis peregrinais a que tiveram que sujeitar-se. Não faltou nem mesmo 
traição. 
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Estas terríveis provas, estes obstáculos, dos quais um só seria bastante para 
enfraquecer a alma e truncar o seu brônzeo querer, não enfraqueceu a alma nem 
truncou o querer dos nossos dois pioneiros; pareceu até que as dores, o obstáculo e a 
traição injetaram em suas veias um novo sangue, propulsor de belas energias e de 
grandes ardores vitais.  

O sonho se realizou; e a vontade e a ordem do Pai, do atencioso guarda e 
previdente dos seus filhos, teve finalmente a sua complementação. 

Aqueles primeiros nossos confrades seguiram outros, e depois outros e depois 
outros ainda. O seu exemplo foi fúlgida miragem que chamou e atraiu outras 
numerosas almas para ampliar as preciosas e difíceis conquistas do reino de Jesus, 
para solidificar aquela obra, que sem nenhum exagero podia chamar-se temerária. 

E a obra foi verdadeiramente solidificada; o constatamos e o dizemos com uma 
exultação que se derrama viva e forte no nosso ânimo. 

No presente são numerosas as nossas fundações nos Estados Unidos e no Brasil. 

Neles os nossos missionários da BOA NOVA mergulham os tesouros do seu zelo, 
e sobre seus passos forma-se ou está se formando uma florida primavera, povoada de 
incalculáveis bens religiosos, civis, nacionais. É a esta sedutora miragem que os nossos 
missionários de Tibagi imolaram e imolam generosamente as comodidades da vida, as 
róseas esperanças da juventude, os afetos mais caros do coração; é a este nobre 
escopo que todos engolem muitas vezes amargura, que dificilmente se compreendem, 
que ficam ignoradas para sempre, que não encontram eco, nem repercutem no nosso 
velho mundo, onde a vida é caótica e tão superficial, não permitindo tantas vezes de 
aprofunda-la tão suas remotas manifestações. 

À realização  deste herdado ideal se conquista, movem-se os nossos intrépidos 
missionários, seguros e plenamente confiantes na proteção do seu e nosso Pai, e com 
o olhar dirigido para além do horizonte desta misera vida. 

Ao Venerável Pai adorado, que criou estes apóstolos e foi para eles uma fúlgida 
estrela, vá¡ nesta centenária comemoração o nosso canto e o nosso afeto devoto e 
simples. 

E aos seus magnânimos filhos Missionários lancem a entusiástica saudação do 
nosso coração, e com a promessa do nosso apoio moral e material, vá a eles a 
expressão da nossa gratidão e da nossa admiração. O prêmio eles receberão de Deus.  

“EDELWAIS”   

(Per il bene-dezembro-1924-pgs. 258-261)
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 No Dia 15 do corrente mês, a Igreja comemora a Assunção de Nossa Senhora ao 
céu. Assim, publicamos aqui dois números da Gramática de Pe. Gaspar; são palavras de 
nosso Fundador sobre a Mãe de Jesus e nossa Mãe. 

  
355. Maria, Mãe de Deus 

À Mãe de Deus pode aplicar-se o que Espírito Santo diz em Provérbios (8,29): 
“quando fixava ao mar os seus limites”, pois Maria devia conceber em seu seio e 
conter o Verbo de Deus, que é mar e abismo da sabedoria, do poder, das virtudes e da 
bondade. 

Nesta perspectiva, Maria deve ser chamada Senhora daquele mar que, embora 
imenso, pôde ser abrigado em seu seio imaculado? Com efeito, a Virgem Mãe de Deus 
tinha direito à autoridade materna sobre Cristo, como o têm todas as mães sobre os 
filhos que geraram. E autoridade materna mais do que outras mães, pois dela se pode 
dizer que foi muito mais mãe de Cristo do que as outras mães em relação a seus filhos. 

Na verdade, Cristo nasceu unicamente de sua mãe. Por isso, a bem-aventurada 
Virgem devia ter mais autoridade sobre Cristo do que as outras mães sobre seus filhos. 
O próprio Cristo não se importa em ser colocado sob sua autoridade: “era obediente a 
eles”, diz o Evangelho (Lc 2,51). 

Deus, a quem os anjos estão sujeitos, era, pois, submisso a Maria. Admirem-se, 
portanto, um e outro aspecto – exorta São Bernardo –, escolhendo entre qual dos dois 
admirar mais: a benigníssima condescendência do Filho ou a excelentíssima dignidade 
da Mãe. Tanto um como outro são algo estupendo e prodigioso. Deus obedecendo a 
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uma mulher é humildade ímpar. Uma mulher tendo autoridade sobre Deus é 
sublimidade de impossível comparação1. 

Se, portanto, Maria teve poder sobre a pessoa de seu Filho, se pôde dispor com 
facilidade e certeza do coração do Rei, que é, ao mesmo tempo, soberano e filho, 
como é que não vai também poder ser senhora e rainha de todos os tesouros divinos, 
do mar imenso de graças e misericórdia?2 

 
356. Maria, Rainha do Céu e da Terra 
 

Por ser mãe do Rei, constituído por Deus sobre todas as obras de suas mãos, é 
evidente que também Maria fosse constituída Rainha, possuindo, com direito, todo o 
reino do Filho. Como não possuir o reino do Filho aquela que possui inteiramente o 
próprio Filho?3. 

Antes de tudo, Maria é Rainha dos anjos – como canta a Igreja – por causa de 
sua excelência e dignidade, por eminência de graça e virtudes, por título de 
autoridade real. Isso se comprova mediante a reverência que lhe manifestam os 
próprios anjos. Tal reverência está clara, por exemplo, no fato de o Arcanjo 
Gabriel saudá-la com profunda veneração e respeito. 

A realeza de Maria, porém, se estende também sobre a terra, ou seja, sobre 
todos os seres humanos. A mãe não pode estar, de modo algum, separada do poder 
real do Filho. Única é a carne de Maria e de Cristo, único o espírito e única a caridade. 
Desde o momento em que foi dito “o Senhor está contigo” (Lc 1,28), se tornaram 
inseparáveis promessa e dom. Portanto, pode-se concluir que a glória do Filho não 
somente é comum com a Mãe, mas é também a mesma. 

Que ampla perspectiva se abre, então, para a consideração do amor de Maria 
por nós e de sua vontade de salvar nossas almas! Não há necessidade de fazer tantos 
raciocínios. Estamos diante de um campo aberto a todos e facilmente transitável. 
Entremos nele com nossas reflexões pessoais para descobrir sua amplitude, gozar de 
sua amenidade e alimentar-nos dos seus preciosos e salutares frutos4. 

O que custa a Maria pedir, o que custa a Jesus conceder-nos qualquer espécie 
de graça?5 

                                                           
1 S. Bernardo, Homilias sobre o Enviado, 1,9; PL 183, 60s. 
2 Pregações à juventude, n. 29: o nome de Maria, MS 1075-1080; PVC, p. 312-4. 
3 Cf. Ruperto de Deutz, Em Cântico dos Cânticos, L. III: PL 168, 877. 
4 Pregações à juventude, n. 29: o nome de Maria, MS 1081-1090; PVC, p 315-9. 
5 Diário Pessoal [Memorial Privado], p. 166: anotação de 18.05.1810. 


